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ÃO somos dsnnnciantos nem podemos c;er 
tidos por invejosos, como temos pro­
vado em circunstancias vl! r ia!!, mas 
chamar n atenção das autoridades para 
fncto11 que podem prejudicar a colecU­
vidade d um. dever a que não fugiremos. 
embora venhamos 1i incorrer em censu­
rai!. 

lo8pirnt·arn-nos estas palavras as no­
ticias qne teem vindo no « Soculo ~ so­
bro o Con(\'rf'sso Ti·asmontano, feitas, 

aliás, oout o ouid11do e o interesse com que o crepor ter» 
'l'aq11ole jornal, o uosso querido amigo Nobre Martins, 
'1edica a todos 08 trabllll1os do que se encarreg1t. Não 
>lll.beinos 90 no loitor p11R11011 dospercobida a que veiu pu­
hlicada uo unmero do dill 18, com o sub-titulo "Um do· 
lioioso alrnooo na sorm do Chnv•·s": "A. mesa, de toa­
lhas alvissinms, que fõra posta sobre n relva, uo alto 
cl'um morro qne domina tod1l a veiga do Ohaves e d '011do 
~e avista a viln. o o rio Tnmoga, at6 este se perder em 
terras de ]~11panh1l, estavn provid1~ d'nm magnifico e 
abnndantissimo repa11to. Eram "folare11" explendidos, 
enormes - piles cosidos, tendo como recheio grandes 
qnantidades de onrne, presunto e chouriço - pasteis aa· 
borosissimos de picado do carne e, em montões, ás du­
:riaa, p'lcegos, peras, parecendo cabeçae de criançne e 
formoaos cachos de uvas de vttrias côres e varias cas-
ta.a ••. ,, 

B18ta! Conhecemos su!icio11temo11to o simpatico jor­
nalietl\ para levarmos á conM\ do crueldade a insolente 
'llinucia do tal descrição; Ioi, apenas, inconsciente, mas 
não nos p1uooe lio.Uo que so permitam semelhantes ro· 
quintes do sensualidade de estilo quando uma popnla­
çilo inteira ed possuo do presuntos e de chouriços uma 
rocordaçilo eandoea o apagada. Comessem. os senhores 
congressistas oe saborosos petiscos, robentase<lm at6, 
Ro isso l11os aprouvesse, m11s oal11ssom-so, por ca1·idade 
para com o proximo 1 

Estn'I e outrafl é qno oxpli'l1u11 1\8 b1~rbaridades do 
"bolchov'lamo · •. 

f'T'" OMPl.Wrou ba dina 70 11uos de id1M.lo o grande poeta 
~ Gnorm Junqueiro, o mais alto o luminoso i·epre-

eoutauto d11 raça, corno, aom sombra de exagero, 
lhé chamo11 o sr. pr11sidouto da Republica no telegrama 
que llto enviou a folir.ita-lo, d<>eej11ndo-l ho, ao mesmo 
tempo, longa vida piua continuar a sua obra. 

&lo poucos os artistas quo cbog1un áqnela idade no 
fls(ado do lnoidoz em que fie encontra o glorioso autor 
ela "Morte do D. ,Jo;lo", lucidez que, na VPrdade, nos 
permite esporar novM fulguraçõ 's do sou osph•ito pri­
vilegiado; 1U1111 ao alguem julga\ que a excepçi1o l'Opr '· 
senti) um desmentido:\ opinião, geralmente seguida, de 
que as tarofaa intelectuais e1;gotau1 mais rapidamente 
as fuculcladei< do quo o esforço lieico. ei<ao alguem on-

~ana-ae redondnmonie. A oontradiQilo é aparento, porqm 
Guerra Junqueiro não to111 sido exclusivamente homem 
d ~ letras, e o que enfraquPM o mnta o artieta ~a absor­
ção exclusiva pela arte: Junqueiro entrega-se á lavon· 
rii, toorica e prat'oamou~. ao que 8e diz, empando, po· 
dando o cavl\ndo peRsoalmente ª" l!Ulls cepa!!, o ai;sim <• 
viticultor tem auxlliado o escritor, robnstooendo·lhe < 
corpo e a alma. 

Eis um exemplo a apontai· a al~uns dos nossos poetas. 
aos quais mnito convirh\, a bom da laoratura naiciou11l. 
que fossem ouv11r batatas. 

~ sr. Doscbuuel, presidente df\ Republica !rancêsu. 
\»! acaba de resignar o aHo cargo que lho lei confe· 

rido, sómente bo. nm 11110, polo CongreBso o quf 
exerceu do modo notnvol, atl'l\vez de dificuldades de to­
dos conhooid1\ll. O ilnRtro eatadi~t" deu, em curto espa­
ço do tempo, dnas qtledne porigoB11s, a primeira da jlllle· 
la d'u111 comboio em nndameuto o a segunda n'um poço, 
quando andnva na.eseando uo Jardim; achando-se, nato­
ralwente, fatigndo o ap1-oeusivo, entendeu que devia ser 
substituido por quem oferecesse mais garantias do fir­
meza ... 

Alguns jornais do caricaturas eatrroigoiroe exploraram 
o facto, que, no fundo, não se preetn a humorismos, ,. 
um jornal monarqnico Ioi n 'êle colher a rgumentos par.. 
demonstrar a superioridade dos rele sõbro oe prosi· 
dentes, chegando a achincalhar grOtiseiramenté o er. 
Dosohanel, como se um monarca não pndoese dosiqulli­
brar-se tão facilmente como qualquer outro mortal. &> 
a paixão não cogaaao 011 realiaw, veriam at.S que no­
rogimes republicanos ês11oe percalços remodelam-se d~ 
pron,o, e1nquanto que nos regimes monarqui<'OB a mu­
dança tlo imperantes, por osso ou por ontro moUro, (!(, 

póde fazer-se penosamente ou, em geral , nilo se faz, por· 
que o pre~tigio d1~ oorôa ordena ao nnlicoe que não e;on· 
fossem que o seu rol perde 11 gr1~vld1~e com froquoncia 

"N'immlte11 ,iámuis un p1~sldent qul tombe", diz·n~ 
aqui ao lado um gracejador de u1au gosto. 

~ ÊMO:> no "Seoulo", odlçilo d1i noito, que o antropo· 
,.eL.i logista americnno dr. Vandonbergh 1·egroeeou a 

New-York depoia d'nm uno do pormnuencla n1. 
A.frica Central, onde descobriu uma nova tribu do pi· 
gmena, os Maubnti, com menos do um metro do 11ltur;, 
e ontms notaveis aomclbauçae com os m1~cacos vulgares 
o tradutor d1~ noticia dlz-11011 qno o anbio ro>conhereu qn~ 
os figurõeR, posto qno deetituidos da mais elementar ci· 
vilisaoão. ni\o mentem 110111 roubam - e 41 n'oase pontt· 
que osta1noa em desacõrdo com o dr. Vand••nbergh, se 1. 
versão ostl\ fiel: ullo monLem 110111 roubnm "porque" s1l< 
deafünir!os da maia olementar civilisaçiío, é o que diri: 
q1u>m nilo and1111so na lua. 



Munlch,loa de Por-

tu&al 1 Conservai os 

voaaoa caate_los; 

para os v&r muita 

&ente visitará aa 
lJtn lanço de murall1a \'Isto dn lntorlor da praça 

U
STO dizia 11ind11 ba. pouco a e Ilustração Po1'­

tngueza• a proposito dos .castelos de Por­
tugal, e, não pode infolfameute conelatar­
se que o p~triotico conKellio tenlio tido 
éco. 

C'ouio ó desolador o triate o apatriotloo 
clcepre11ilime11to quo por toda a parto, corn rama, muito 
rarn11 oxcepções. de11graçadamento ee nota, bem evi­
dente, bem bnwilbauf.e, pelos monmnentos, já tão pon· 
cos, qu" nos restem do nosBo passado historico e quo 11 

iguornncia de uns, 11 malvadez de outros, a incnria de 
muitos e o apatriotis1110 doa re11tn11tee vai aC11b1mdo da 
Je11'1'11il· pouco 11 pouco. 

Culcul'l'illn· 
do se1·r.1s, dos­
de o modC'eto 
cabeço, oado o 
ca&tro romano 
pode ter dei­
xado ves11~ioR 
dti sim acção 
domiuadom, 
até ao alto do11 
mais elevados 
picos, onde o 
castelo ~odo 
ou arabe, Ol'· 
gnen al t1111eiro 
o grupo fo1·111 l­
d1Lvel dne suas 
torres setefrn· 
das e duR 111111R 
mnr.1lh1u; co· 
roadae de 
n meins, dobai· 
xo do 1101 111'­

denf.e do estio 
011 sob o frio 

vossas terras. 

cortlw· 
te dos 
duros 
invernos, 
percorl'On· 
do o norte 
do pala un 
peregrlunção de reco lber os docnmentos que-
aindn nos rest.em d 'um passado do prosperidlld•• 
e do força, eu teu bo bast11e vezes t;Ontido aper· 
tiir-se-me a garg11ut1' no rept·imfr do l11griw11S quf' 
pretendem saltear-me os olhos, tl<lll11te de tanto 
desprezo pelo que po dem 0011side1~1r-se ainda 
ae p11gir111s de pedra da nossa esplondlda histo-
ria, p11gi111111 que tilo rui seravelmento !!e tem dei-
xado r11isg.11., cair 11011 pedaços por esse paíH 
fóra, onde dentro em U pouco não haverá um do-
cumento que seju o élo a ligar o 11os110 preeentl 
ao uosso p11t11i11do. CastoloK!.. R11i1111sl.. 

Ohom-1110 a alma imo11f!llll veiice de1111to d'oRReFJ escom­
bros gmndiosos do quo rornm 1\s K011tittr•la11 vigilauLo~ 
qne os llO!l!!03 maioroR por toda a parto erguer un d1 
guard" A 11ossi1 liberd11do, i\ 11011~11 iudopomloncia. á DOR· 

s·' integ1·hl.1de territori 11. d'es~as viginR !ormid.,veis d~ 
muros, de forres e de barbac.'iR q11e 11i\o o 1111i11 fort.e laço 
da ti:ndicito a ligar o nOHHO misero pt~";euto ao nosso 
grandioso p11ss1\do. 

Dolxo111-11os derrufr. esR31'! doc1w1ou~oH hlstorioos dn 
nossaexisto11oi1' de guorroiro», de o:> 1qulist:' toros, de ba· 
talhadoret1 iudomavei'I, <•,,se;; ~esteruuulooi it·refrag;1vei~ 
do zêlo, do oafol'Ço, ia lut1' tr;\v,1d11 p.1r.1 fixar e alargar 
11s nosllll.6 fronteiras po1· toda a parte Yüucad 1s a golpo~ 
de mou•.anto; deixem quo i11teir.1111011tto "º percam no 
abandono oriuiiuoso 11 que AO tem votud<o tudo e o pouco 
que jf\ 11011 resta d 'e111~oe seoulos do 11111ior grandesa. 
d'alma. do mais nobreea e menos egoill!mo e dentro em 
pouco, sow h·ndições. sem provas, sem documenios au· 
teniicos quo aos vindo11ro11 provem o que fõmos, o que 



A DOrta do C'.astelo calada. a branco 
pelB carnara de Cerveira 

já valemos e o respeito, portanto, a que temos direito; li· 
mHom-so apenas aos docuweutos de &nonima origem 
que se desvirtuam como se tem pretendido de11virt1111r, 
a deacoberta da Amarica por Colombo, a 11cçilo do infllllle 
D. Henrique nas descobertas portugues1u,, a inv<1nçilo 
do honin, etc. e dentro em pouco, povo sem tradições ou 
sem dooumoutos qne lh'as nutou&iquem, nós seremos 1111 
ltlurop11 um povo espurio, ee.111 ao menos podermos mos· 
tr1w um pus1111do honroso, vi11to que o presente. , . 

l\lu.s vmuoe 110 castelo de Ce1-veira. 
Hui1111e, é cluro ! .A.bnudouo. Mnroe que se e11b11rro11· 

dam; pedras qne 110 deP11greg11111, torres que esboroam, a 
hera complacente tentando eucobrir sob os seus festões 
verdej1111tes 11 vergonha de tanta incurin, de tanta an· 
eencla do sentimento de patrioUsmo, ou, quando outro 
nilo los1<e, do respeito pela noçilo e cuidado doe nossos 
avó11 em uoa pôr a coberto dl'1! olladas do inimigo, em 
nos gnmutlr o socego e gõso trnuquilo da tena que pam 
nóR g1111bnraw. 

o castelo. A race para o rio Minho 
A porta do nascente com o lanço correspondente a uma das torres que o rian1111~nva1n 
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O Castelo de Cerveira, nada tem de notavel 
pela sua eetrnctura arquitetónica. mas conve· 
nlentemente conservado seria ainda um cul'ioso 
exemplar d 'aquela especie de fortific1wões, dus 
que mais vão i·areaudo no nosso pnís. 

Sistema de cerca, é de 1·edu11idns dhu~tl· 
bõee, não devendo te1· no sen periluetro nrnis de 
2õ0 a 300 metros. 

Não sei, po1'6m, por que principio de estétic1~ 
1n•bana, rui edilidades de Vila Nova de Cer­
veira cons"ntimm que encostadas ás mura­
llms, em dois terços da s111~ extensão, - pOl' 
que no outro terço a configuração do terreno 
nilo permitia - se constl·1ússem aa habitaçõo11 
da vila, que d'es-
ta forma comple-
tamente masca-
rara1n a mu1·a-
lha, de qno s6 as 
p1n·tes superiores 
das tori·es se 
vê e m exterior­
mente! 

Não tem o cas­
telo de Cerveira 
v a 1 o r arMstico 
q11t1 O l'eCOtllOJlds ? 

Sem dnvida. 
M.as tem valo1· 

historico. ~,em 
pelo menos o do 
precioso sang1te 
português que em 
tôrno dos sena 
wnros se derra.· 
mon na defesa da 
nossa indepen­
den oia, tomado 
pelos hespanllois 
em tempos de D. 
l!'ernando, re-

·I -- As portas do rio e dii explanada Inferior (poente) 
2 - Rutnas e casebres na praça do castelo 

A muralha do lado nascente e a po1•ta do castelo 
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Cerveira - Vista geral e velhos caseb~·cs dentro do castelo 

oonqulstado por D. João; atacado ainda no ano do 1MO, 
etc. 

Por que se Psoondou o velho castelo na sombra de 
oonstruoçõee pifin~ que o abafam e afogam entre chami­
néa Jesequilibradlls e telhados a cambar pata todos or; 
lados. 

Tiveram os edh de Cerveira vergonha dos seus mnroa 
.que o tempo enegreceu com o sêlo da vetnstês e dos se­
ouloe? Foi talvez por isso que lhe mandaram aplicar em 
cima do negro das ped1•1\s carcomidtts, na porta da en­
trllda, umas pinceladas de oal, pintundo-lh'as de branco, 
até meia altura da muralhn, no <·outrnste l\l'ripiante de 
nm velho a quem pretendessem cobrfr a face 1·espeita­
vel e veneranda com o alvaiade do carão alvar de no• 
palhaço. 

Mas ma\s ainda. 
A porta do castelo, nuico espaço ainda ha um ano li­

vre, de oito ou dez metros, nnquole lado da mnrallm, 
foi ogora entaipada pela oaaa do um b1·1111ileÍl'o, que }t 
oama.ra ali consentiu que .Cosae consh'uida e que ae aoh}i 
ainda em conclusão 1 .•. 

• • 
O interior do castelo de Ce1veira faz hon1·a ao exte­

rior. 
Ali se acumulam em vielaa lobregas e estreit11<1 os 

mais imundos c1U1éb1·es de que 11s fo1ografias dão ideia 
jus til. 

A população é, está claro, a mais miseravel da po­
vonção. 

Dentro d1i fortalesa tambem se encontram a egreja da 
:Misericox·dia, a ondeia da vila e os paço11 do 0011cellto, 
modestissi1110 edifício em breve substituído po1· outro 
-deveras elegante que está a concluir-se á entrnda da 
povoação. 

A perda total do velho castelo julgo-a irremedlavel, 
dado o abandono em que se encontx·a e a sitnação de en­
cerrado qne lhe ore1nam. 

E, todavia, couvenient1>ment.e conservado, que ma· 
gostoso monumento não seria a curiosa forti!toação, sem 
as casas que 11 envolvem, erguendo·se ainda com no­
bre2a llll sun deorepi. ude no meio do terrefro que lhe 
li mi ta ria tu us o asas daa faces conii·1u:ilis das ruas que 
em voU11 lhe nbl'iram. 

E assim se vão deixando pe1·der f'sses monumentos 
por todos os titulos dignos de um oal'inho que desgra­
çada e estupid11mente lh1:s negam. 

NOTA. - O Castelo de Vila Not•a de Cerveira parece ter 
stao co11s1rutdo por ' ' · Dlnl.a ai por !JlO e ta , data • 111 que 
concedeu o primeiro foral á p<11JOllçtlo Qlle um tal Jodo Nu­
nes de <.,erorlra funddra em 1e11.pos <Je D . ::.ancllo. 

D . h?rnanao reforçou-1he as mural/ws como prevençdo 
aos aUtques dos 1iesµa11:1oes com quem andava sempre em 
lutas. 

A guerra da independencia levou o povernador das 
ormas ao Minho, D . Diogo de Lima. a proceaeraobrasnas 
n111ra11tas . na prevlsao de algum ataque t1os l1Psµa11floes, 
ataaue aue se deu ae fm;lo u 25 de .r,e/embro ae 1643 11 s-:ndo 
os 1tesp11ri1wes repe1ldos. 

T/n11a quatro /;Orlas. das quais tres est<1o empedrndas. 
restllll<IO só a l'or1a Nova, a seis metros do qual se ergue 
agora o cha111t pretenc/oso e bar1c.J d' 11111 p1 oprietarlo endi -
11/lelraao. 

() Castl>lo de Ct>rvelra foi em afa.,todos tempos sér e de 
<dguns terços ae infantaria, quanno. aµós a restauraçóo St> 
começou a orR<inf.r,ar o exer<"lto µap-o. 

vo alto aa esplanada l!OSO·Se um belo pa1.or<Una so­
bre o rto Minlto pc. ra onde dava saída uma tias portas do 
castelo, a Porta ao Rio. 

uas sr te torres q1.e fia 1queaoam as muralhas, Já só duas 
se , rguem acim 1 ao 11ivel dos muros; as outras cainclo pe­
dra a pedra, razam Já o Ol<irme da cercu que com · las SI' 
Irá , esmorona11ao, até que n<1o reste oestif{la do que foi o 
castelo de Cerveira. 

(<Cllché8• do UlltO•') 



No 
RITMO DA 

INDIFERENCA 
I'º(J 
f-!nton/o kr@ 

199 

A N1'0NIO FERRO, o artista. 
bizarro dà •·Teoria da ln· 

difereuça", publicou ultima­
mente um livro notavel, ·•Ar· 
vore do N atai". Hoj~ dá-nos 
um iuédito curioso que decer· 
to os leitores apreciarão. 

Os vestidos das mulheres são 
desenhos, fotografias dos 
seus corpos. Um guarda· 
vestidos é um a/bum de re· 
tratos. 

O sol é o bóbo da paisagem. 
E• éle quem a f as rir nas 
suas horas de tedio. 

Nlio ha m1tlhares modernas, 
ha figurinos. Os corpos slio 
v;,lhos como as ideias: só 
os vestidos são novos. 

Qs braços da Venus do Mito 
e a cabeça da Victoria de 
Samotrace fugiram dos 
seus corpos para se irem 
junta' , ritmicamente, no 
mesmo corpo. As azas da 
Victoria foram sempre os 
braços da Beleza. 

Os beijos slio as migalhas da 
carne. 

Os cabelos nascem negros e 
morrem brancos. Porque 
nllo o contrario í' A bran­
cura é a cór inicial dr:i crea­
ção. Estamos em presença 
dum paradoxo de Deus, ou, 
po1 oent ura, a velhice é a in-
1 ancia do Além? 

A mulher só é verdadeira, só 
é autentica, só é original, 
na moldw a doirada do seu 
o.boudoil ». Aquela que sái 
d rua, artificiQ;./, maquilha· 
da, «poudré», não pa~sa 
d'uma reprodw;ão. 

Os vestid?s são os cartazes 
do corpo. 

A mentira d o p© d'arrol! do 
espirita. 



.- .. _ ,, ... 

A·~sD\_•4NDO 
~~·P~T4-~ 

~~~~ENO.:> n•aquela andorinha 
que decte jardim. voou; 
Foi de :manha., 6 to.rd.in.:h.a 
e o.inda. nã.o regrescou. 

Roco u.m.a Salvé-Rainha 
por alma de qu.or.n. matou. . . • 

-E ela nã.o vem., a andorinha, 
'ficou no cou, não voltou.. 

C6.i a. N~ite como u.m. lonço ... 
E ando perdido na Creta 
das ruas do :meu jardi::::-i ... 

Veio a Lu.a ... e ao ve-la. ponao. 
qu.e "foi a. andcrinha preto. 
qu.e se ·vectiu d.e setim. 
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SEGUNDA t'EIRA, 'li Dt SEltMRIW l)f. l!l'..!0 

.)flf'LHU/iTO 
11u1101111 nco Ot 

Redação. Adm1n1s1raÇâo e oncmas - nua do Seculo. 43, - Lisboa 

Estão verdes, .. e encarnadas 

O talassinha - Isto, meu caro amigo, é um pais arruinado, perdido, desoalorlsado pela 
flora da morte, sem ter rei que governe. 

O indiferente - f;, l. Por ls~o ooc~s á falta de um querem fmpingir.nos dois.- Dois reis 
para 11111 pa;s p<!rrfido . .. t' r<'a{111Pr1tr rrm açllg.do. 
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PALESTRA AMENA pertnmrmdo-we com essonoi11 do vio·r rscolas ao ar livre 
lotn o lovnudo-me do 1111 tomovol pam 

1 

onsn, 00111 destino 11 um bu.uqneto que 
ffiºstoriºa d'uma batat ost11v11 pum dnr 1\0s a111igoll pot· toq~n· B.-0ceb1J111o!I 1111ogniute miafliYn: a 11110 n 'c11111~ ocasião oinooontn oontoH de 

1éis un veuda do trf>R quilo.- de uçn· Sr. redactor. 
Tmnsorevemo11 o ~nguinlo c11crHo eu· cnr. . . . • . 

con~rado ba dias n ·um barril de lixo: .àpnrel'l ;\ sobremesn, n 1111111 trnvos· •111 no · l::i••cnlo• do dia 16 q111:1 o er. 
sa do Hacnvom, que o dono d11 cnsa u. R~o Ch11vo11, ox·miuistro d11 insh-u· 

8011 portngnésn e minhn rnite veiu de nhacompmdo por Sêvres. o ali fui ul· ção, d(.\termiuon que n iuspooQito 1•11r.o· 
1'1r1111ç11011c11ixotad11,no contrurio do que vo de gornl eRpnnto: - .ir111,1 bntnta ! lar promova ~ instalnção,. 1m .cnpit111. 
oost11 m11 noouteoer com nR pe~imns. que oxrl1111111mm os conviv1111. p11111 o nnii· ~e umn ou mn11:1 ea<'o~11s jlr111111r1n11110 1u· 
Hi'IO por~11guêsas o mundnm vil' os fi· triao; pol11 você C(JllSOguin ol>tor umn. hv1·0, porqno os modtcos Slio de opinillo 
10011 de 1''r<1uça . .b'oi 111iuh:1 mão lnnça·I IJ.1t11ta ! Qunl de nós se 11frevo1·1\ a co· qne 1~nitn11 dns onfermidndoR do qne 
drl á torrn. estr11111ad11. r('gad11, e pasea· mer nmn tHI r11.rid1lde ~. N i11gno111 me as c1·Jm1ç11R sorre!n proveem do 11e 11glo­
dos tempos l'Omeçou a crcRcf\l· par•l <'i· t·o111011. ofoctiv11meute e hojo en<'Onh'o· memrem 0111 rocmtos fechndo11. 
m11 e para bnixo, a d 1r fol 1111,, o raizes. me co1111e1"''1d11 em alcool. 1111 "ª'ª lmfs Sou 11 dlzor·lhP. sr. rednotor, qne 
n'uumd11Rq11aisennp11recioo111.lc>t•slive XY tlo mou proprietario, que mo mos· n'essn parto n pr?viucin hn mui&o que 
agarrndll durantenlg11n11 moz.,!i, ntl.I cbe· tra 1\1; vl11itas. mas om 11ogroclo. p11m l"va a palma ll L1i;boa, porqu11nto 11 C!:I· 

gur 1\ mi11b11 mnioridndn. l'm dill senti 11i'ío Mor mnllnd •co111oaçm11b11rcudor ... cola onde eo11 professor é no M ltvre o 
c11va1· perto de mim e uurn voz clfan: o mesmo 11couteoe a umitaR outrBfl que 
• (.'.n1tol11, nilo coi·te11 com n 011x11d1~ ui· J. Neutral. 
gum11 b11tata, porque vnlom hoje um 
di11hoil'ilo. • D'af n ponoo vi peln pri· 
meir1t vez a luz do dia, que me pareceu 
llll\)(lliíiCll & 08 home11>1, quo DI& pare· l\ carta do e1'•rel 
ceram muHo delicnd.1K, porque 11111 I 
d \•le" pegou-me com o maior cuidado e / 
mE>teu-mo, com minhn~ irmi\H, n'um D. ~ln11oc11s 2.u-o primeiro<!. oco· / 
caixote, depois de 1110 tor 1111 wi'lo, d. nhec·Ho 11111110 do Quim - qnan,l•> toda 1 • 1 
1110 11fogar o dizer: - c}•]Kh1 vnlo, pelo 1\ geuto j11lg11v11 que tiuhn to1nndo j11i· \ \ 
IUOllOH, um tostão!. l zo, botou <>piatola ao 1101\RO Ail'OK, du rn 

O caixote foi t.nusporlmln pru1\ uma q1111l RO võ qno Pstll di11pof!to •~ vil' bra· / J"f-.- - !/ 
eRt11çi'lo do c11mi11ho dP forro, oude uão vo111011to por nf abaixo n fim do pôi· :<!!!. 1 ~ • ' r> -
fui tl'llt.1da com hmto ('llriuho, porque isto tudo li dii·eito, O que FIO torna f l· 
outros homens, do 0111 c11t11dura, 11tfra. cilimo dPficlo que se dê 11 nmni11ti11. conheço. Sou nqni mestt-0 111\ 20 1111011 o 
rnm c?11111osco par.1 cim.1 d'u1ua bala11 • lll'Jlº.'ª do dizer, á brnzilcirn, .vejo· quuu~o to 1ooi ronta d'eln 11i11d11 11 os­
ça: nv11<ando-os o no1<HO dono: - •Xão me obr1~11do a novamente mo• cli1 i~ir cola huba q1111h'o paredes e 11111; re,t11s 
SOJllm brutos. qno <·ndn l1;1t11t11 quo n( ao mN1 Hepre1:1entimto•. dt>clura que de tecto: e11to, poróm, com 0>1 invernos 
v11i, d(.\pois de pngo o ~rnusporte, nile 0 econo111icn111onte n fome bato 1\ porta foi ubatendo o c >m as pn1ede~. tio ntlo· 
doi11 to11tõPs !• do11 pob1·0R t>11pecialmente• (putlern ! hn· bas, den-so a 1ue111111l coisa, do 1w111olr.1 

U'nl 11 quinze dinH (po1·quo ti11hnmos ivi11 do HOr do11 ricos!) .Ci11m1c<'ira111on· qne bojo don liçõus com<:> c6n po1· te· 
Hido dr11p11ch11dns em gl'nJ1cle volocida· to 1i i·11i11n 11p1·oximn·so dii1 n di11• I' 1111 cto e 1111 1011gi11quns montanhnH pol' po 1 
de) purtimos u'nm comboio pam Lis· uoHRa Rilnaçilo iute1·111,oiouol !l molho1· redes. 
~011. oiule chegámos seis 111<'"-l'K dt>11ois, uií'> fnli~1· . O res11U1ido, H1111it11riamouto folnudo, 
111to 6. onde che!{nei ou o 11111i11 tr• 8 ma· Bm 11cguida explica. om bnudo. que é que '!ilo tom i,i lo tão snti11flltorio co· 
01111. porquo 111< 1·estanlcs fo1·11111 ficando •Hilo bom UOl(ras as có1-e11 d'ei<lo qna· mo serrn do prever, o que afrib1io lls 
1111" <'Rla~·r.es de transito. oudu o caix:o· lven,anias, <'lmY/lR o soalheirm; qu•· o:; 
te era 11b<'1 to e 011dt1 noi; i11m :!rndunl· pequenos 11111mhm11 e os dfaimnm que 
mente dLd111a11do a famili '· t'hc .. uei, é nm louvnl' a Deus, mal! atrib110 11-ta 
pc. iR, :t capiln 1. grolnda o 1-mcn, 0 om ':3nn· 1 oontmdiçiio 011 tre 11 scienoin o 11 pmtirn 
t11 Apolo ill fui tmuspo1·t11dn pui·1i umn I 

1 

á faUu do habito, visto qne, Jll'OJllfa· 
c1wro911 em direcção A P1·11~·11 dui; J!'lo· meuto, Hó lrn 18 nuos é que Asti111101; 110 
rN1. Ali cheguei. efecfiv11mo11to. 1\ loja ar livro; vco111 n hnbitnnr·Re. 
d'um morl'ieiro. mmi 11ósi11h11. porque Se v. out<•nder que estas liuhnH me· 
no. &rujecto o carroceiro arrombou 0 ~cem n pul>lic1u:ào, mui.to J?l'llto lhi-
cmxoto e meteu naH 11lgibeims 11~ mi- I1c11o11t.0 vou.e! ... · 
uhne mnuM. chamnndo-lhc.i. :10 que dis· Jeremias Constante . 
116, 11111 figo. 

O meroiairo al.iriu o c11ixot1• u excla· 
:;~lgl, llO ver·mi: ~ ·~'Oiti COllMC~ni qne dro 1111\8 quom qnir.er pintn-lo CO!ll córosl Salmão de conserva 
, ) llllHO uma ata 11; \J110 í1•licid11de !• de ro111111 f11lt11.1'11 á verclilde• o 11c11bl\ por 
,,, ncro!lcoutou : - •.N iio \•11111 mouos de d J • • • • clez iOHtões ! , oc 111111 q11u !' cr1i;e qno l'ort11g11l 11ti.,1· Coutam d11 A 111 eri<'a qne 11 'u11111 pri· 

J<JxnAz me na vt'ti•'i n f . d • vef:Nl é a lllllll' :::rave ela Allll hlf1tori11, Slio, l'lll ('li ftOll, todos OS prosOfl foram 
t'" ,. t Ju o 111 nr;111.o dcRdo 1·,su ... ·" 1· 1 

dine n ad1niração do!' trnui;eunte~ p . ' · • . a .... ci~Ot< < 1111111 1 oenQ<L. por cow!l11•m 
ent .. . . 

1 
.. . · · que 0111 ó 111 quo uos doe . .A de 1.>SO foi i.almao de coueervn, doença cujos ~in· 

COl~~~:;ll po~~·:,t?.~.j:'.:~~lll-~lttlll S~lll 11.1.0 d8\ .. id1L 110 lllllllll}Uill]lO de 1). ~ba11Liito: tomas RÜO de Vel'll!I extraordin ·l"ÍOK: o~ 
Ultl(ro &r;lll~P.1111te' o l~Or<'·o· .1r '· '1·º plll.· 111 ª· !!OrR \'('Ili de traz, de v11riot1 cavn· atacnclo~ Jllll't•CO que "etão Cllrt'!J".t•los 
,
0 1

• 
1 

1 •ro fll'• 111 < P/ 1 1011·0,; qun, ;t >1oml>ra t111 corõn i111111· de ele<"tri<-id11clc' ... 
• n uc11. 011/.t"' ao l!C"um o do/.c• ·10 ter· "" 1 ·• · · d ' · · · ceiro tr1•;,,c uo nn1·7o u. t . • . ,...1r11ra111 a I"' i.1q111ce e comp:ulrios e Ped11uos lll'Oll\'ª p1l!'n ob~ervar uos 
to 

0 
'
11801

·ui º q '. • qi ~ 01 /
1
•• 11oqum· co1·r11p\·Õc11. quo 110 inh·odnziu uoi:; 001-1· mediColi que Oll ox1111duarnm quo ~ã~ 

• n nUCOS$1Vlllllt"lll•O C O lll lllOÍ• t Ili OA O q t t t . ' ' ri~ que o. to diaa dopol,.; u 1;1 leti'efr . i ~ . 110 iu1 o cus, t~ " A111r. m.mto t11p11tlos. n ostarern os ho111e1111 
mon 11~d•> u11wc w l citw()( o .1 , l ot1-1 eut1'\o ve11ha d i1f o n. Mnuocas n aquele o11fodo, o qne p1·ova ó qno rn· 
duzontos mil i~i. l•' . '"!~ <·outor, e de o primo l>. llnarte, que seni.c> rocobi· garam nbund1111te111011te o s11l111ão, c·o111 
novo rico 

111
, ~. 01 eu 1 0 .q!te nm 01< do bracos abertos e (so dão hcr11ç;1 n bela da vinbnQn. ".No velho coutinentl' 

do-mo em 
0
." acº;1 P 1 ~ª· 1~condicion11n· qno no.i npro1lriemos d'u111 qlto alheio) não hn ninguem que niloei\iu.1 quQ <'S: 
im. 0 ª !!;OI 1 ° 1'111 r.uua. nm Cf'Cot-0 0111 cnd11 braço, tnr elPotriRmlo r. Pflti\r honnohn. 



À
. . . . 

O PENOMENO DA COSTUREIRA 

<) fonoweuo donomiundo •d11 c•ostu­
roirnn, que, corno li•' anbe, consiRtO em 1 

se ouv r o rui do d 'uma urnqniua dn 
cOKlurn n Lmhalhnr, sem l'XiRli1· 110 lo­
cul mnqniun uo11hn1111\, já clll'!!Oll no 
Porto. N' no qnarl-01 da Hn111"d11 Hep11-
blir1111n quo ele "º urnnifei;fa, - como, 
nlif\H 01·n natnml, porque m; ccmturoirm;I 
11i\o daunda5 poln f:u·dn miu·ciu 1. 

O mel !1or do c•ni;o 6 q1w 011 dn gnnrua 
ch11nmmm, pam explicar o 1111~tedo. 
qn .. 1·0111 sabor q110111 ·~ o sr. !Joonardo 
C'olrnhra, como "º c>st& p~rcebúsHe al-1 
g11m11 <'Oisa do lnvores feminino•! lll" 
élnro que met1•11 os }>dl:l pel11R mãos. 
d.mclo, porém n c>ntc•ntlel· que OH 1111bios 
silo nwlucos - 110 que toJoR 01<tl\WOR 
d'11co1·do. 

ft fultu d'aguu l 
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EM FOCO§) 

lhzem que é um prodigio de tesura, 
Que qua11do quero fl(i.O sofre contradita, 
Que fa2 tremer a ge11/e quando o fila, 
Que 11i11gue:11 o domina nem segura. 

Se di": - Que1·0 bnta!11s com fP.1·1ura ! 
A tena dá batafaç, 11ão hesi:a. 
Se Youlrn nç11t·11r! o Azet>edo {.(rifa 
Brotam cana:; na rocha r1e~ro e dura. 

!:111/1111, c1ssa e11er!!ta, que ihe c•xallo, 
/Hui/o embora fl'J tom e/.· brinc:id.ira 
Que :,e costuma usar n'estas poesias, 

/;• tal que em o Belfo·d falando alto, 
Mele se topo atraz d'uma cadC'l a 
F f":<1 lá de cócoras Ires dias! 

Bl'f.MIRO 

Xi\o lm outro romedio soni\o iuter­
\"'Írmo'l com n,; uo~sa,; h1zc1< mL de1110-
rad11 questão du Culta d 'ngn 1. }IOl'Cllle a. 
comlBHàO nomcnd11 pur1~ pi·ov iduncinr -----~---!!-·::~-~=-~~--~-~~~-!!!!!!!!'~~~~~~~~~~~--~-=-~~~=-==----: 
uno at11 uom cloH11t.L, ~eudo do prevêr 
qn ... t)tmndo 11pro11eute •li> rcirnlt11dos 1 
11.la su1111 loc bnwõ R. já JJi bon uão 
pr••ciHO d.• provlJ011ci11s, 11orq110 virão 
em moio do i11v<'r110. JtJ' vordatlo que 
11lg11 rnn coisa jl\. tt-.u1spil'o11 de i.111 toH 
lmbalhos, co 110 fl j11 n iJ<ia dn ncn bar 
com a lavagem dr•s urino<·H " t•om as 
rog.1H uns l'llllR clot1 lmirro1< pnbreH, mn-i 
11'1 ~·1111 1l1111s l'abiaH 111 ·dhln~ uib pod •111 

1 

dednzir~se as rost1111tea, Yislo qnu não 

1 

~ }) ~ 
' promol quo o"''°' ,..,,.::,, ,.,., •. 1 
liza IRK nuu1euto com l'lu•, H:aben- 1 
do-110, como 1«l 1<11b•, qne m111 l 1v11gens 
" 1·Pi;:a>1 reíericlnfl uào Bt' gm•lt1 por dia 
11u1i11 d'nu1 litro d'ot~111\. 

\'111110R, poi!l. n i11to. ().,oreto-se: 
J. - \ R11p1 OKHi'10 chi ng1111 lwnta UllR 

Pgr1•jns. 
:!." .\ lihcr•lntle de i;e \"<'l'f ·J'Cm 

11g1111R a qnalqucr hora. e rm qnalqner 
101·111. 

:p -luetitni<·i'lo d'11111 p1·omlo valioijo 
por cacl11 filho qm· 11 l'lln da \Jil•· d • .\ gnn 
dPr ;I luz. 

I.º • .\p1'0vcilmuonto dns n~na,; que 
reloontnm nos parlo-. 

."1." - Obrigac:i\o d<' Iodas M 11111lhe1·e8 
honltn>'I o hou1en11 i;imp11tico11110 Pxibi. 
1·0111 noli IJ.Li1·1·01i oudo mais so r1Lçn seu. 
lira foltn d'agui,, J>.11·a que a•>s son& hn­
bit 111te1; cresça n n~nn na boca. 

P.iroco-nos ato o t111Iicie11tc o n quem 
achnr eHt11pid11t1 tJ8tas idé11s .t·ospoude-

1
1 

remos qne até 11go1·a não np111·eoe1·&m 
m0Jhoro11. 

Lo2<t res s<Zl<Zcto~ Ainda o lpana 
O melhor vento 

C'orri1i l;\ pol11 aldoin 
THhldo quo l>1•11R umutc11hn: 
•l\ quem f),•JIH quere njucl li' 
O vonto lh'l aj1111t.1 n lenhn •.. • 

•'ln ll1e1· pobro o p rogn içoa1~ 
!~110 nesta nldoin wor.L''"• 
Ouviu, go1:1lo11 ela 11e11tc11ç11. 
~\·la se t1t•11to11ciilVI\. 

Xil'> qniz i;nhN· se 111e1"ci11 
Ou não, qno 1 leuH a 11,j 11d11HH<'; 
J!':i 1\ lenha. ao 111011!0 o di>'HC 
\o vouto qno lb'11 apauhnHH<'. 

<Ira o vento. ao que parül'•·. 
'i'inhn lá S0ll JlOJJlllllllOJltO: 
11111 vo:-z de n Hjn11t1u., e1<pnllm·a. 
Xo que 11101<tr1L\'ll HOr Y<'nfu 

Jo: 11 pergni\'ORll <11l velha 
(O Rol de inverno lho vallrn!J 
\' olton n CllM 1\ noitiuhn 
~ .. m triizer nom marnvalh11. 

.J 1\ RC \'ê, mio f,~,. fognl'i rn 
,\••!Isa noite cfo invernia 
l•: no frio q11P padocen 
<~nasi df" frio mor!'in. 

l>c 111m1hà li\ \•01111 ao monle. 
~laa, ao lemhrnr·l he a li\·1lo, 
Xi\o espe1·11 P"lo vento: 
.\,j1111ta por 11111\ mão. 

]•j depoii:, 11illit~ e)n. 
1),. COllSO)l\<Jl\ ILO borralho: 

Yento com que Uens 1~jnd11".' 
O mnis seguro ó o trabalho. 

A11tonio Correia dr Ol11•eira. 

\ lndn •.• <' 110111pre. :Xào lnrgurl.'1110,; 
O [ pnun. elo mito, 11011\ 11 tli l'OC'ÇàO Jo 
.J1•nlim Zoologico o lnrt?:I\. 11111ltipliNu1-
1lo OH J'<'CI unoH u tio imp••rla11tr pon;o-
111~'111. () 11lli1110 resa :i~i;im: •l"mn 
ve:t. 110 par.111u 11cnh11111 •loi; fo1i1steiro" 

!tlf'ixa ele- pro ·111'ilr ro111 iutuesso o 110-
tnvl'l 1 pana, c11j1~ dilat,1du i1·0111ba cmla 

''"" i;1· apre' •uta 111ais~ll!?l'll','•l la•11c11te. 
solicltnntP •• c•11111p1·ime111a temi. 

1 ( 'out o de•\• ido l'· B("'Íto. Jllll"l'C()·UOH 
qm 11 '••staf.1 paln,· ras hon'"' o proposito 
ele 1·0111pa1·1\r o hicbo a 1111111 alta p ·r-o­
n:1lidad•• da l'''litic·a i1ort11g11{1:;11, no in· 
1111to dr• atrair pam 11q11ol•• 111111li11pati:i"' 

1 

cio q 11e est~ ~º"11. 
,\ l'"l'f.ê a (ro111h11 visto q1111 Hn tratn 

cl'nm rosto hu111111t0. pnl' 1<in11I heio bn-
11íto eKtào o~ i; .. 11h1~rci; a nl!' quem ú 
!ili'' ril' apr~s1•111'1 1·n~r1~· 1dnm 1111", "º" 
lkil111tl<' l' ClllllJll'ÍWPUllUIOI' .. 

Ea slcet-ba 11 

l'rnlil'a "" n!,!01· 1 1•1111 l 1i~ho:i 11111 jngo 
PtiflUl'li'°O• chr.11111do & fl tskcl•b,tll. c•11jas 
r1•:.:r1h o ><!' . C'al'lo!i Yii •r "st1 lradu-

1 

r.iutlo. H11 lli11s oxpl ic1~v11 <'I•· o q111• •~ram, 
110 dito ,jogo, or1 • 11 mpirotl, 1•01110 '"" ni'lo 
sonbo11se toda n ~euto qno 11111 pires t.l 
o pratinho ouclc do .ioloc11 a .·ha>'"n11! 



A nova (jostureira 

A Nova Companhia Industrial e ... Colonias (Moagem), como o fe­
nomeno da;· costureira, tambem $e faz sentir em todos os estomagos. 



O •Lima• nas aguas oaraensos 
Cbegada ao por.o. 

O vapor português "Limn'',qne inan· 
gurou as carreiras p1m\ o norte do­

Brazil, foi recebido no Pará cou1 a8 mai~ 
eutn11iastlc1111 e carinhos is de1nonstrn· 
çõo11 de esUmt\ e apreço. Tu<lo o qu•J e&· 
orovamosó pouco tãograndes elas foram. 
'l'ndo o que digamos nada~. tanto ecoam 
na nossa alma. Banquetes, festas na~ 
rnll8, festas n:>e teatros, recepçlles, tudo. 

i- O con~ul do PortugRI no Pará o algumas entldl\des oficiais brasileiras com o coman1fanto do 
t!.lmn., 6-A muJtldAo no cnca aclamando o navio que atraca 

A ortclalldade do •Llmn>. 

o Brasil prodignlisou no. 
paquete que levnvn n. 
bandeira do pnls irmão 
Impouentissimas, a elAA 
~e essocia o nomo do· 
no880 consul, sr. Julio 
do Amaral, que soube 
enaltecer o nome do pais. 
que rep1-es.inta, tornan­
do-se quorido nn terra 
onde ó aut-oridndo . .A. !da 
do "Lima" ao Pará mnle 
estreitou as reluçlles lu· 
s o • brnsil.eiras. FJ e m 
honra dos noe808 bravo& 
marinheiros o Pará en· 
cheu-se de alegrln e em. 
unisono a.clamou o no.­
me português . 

• 



Q ~NTENAQIO 
º"'REVOLUÇÃO 

EML DE 1820 
IJBOA 

LISBOA o:>momorou o ocn&éna-
rio da revoluçilo de 1820, 

ia" 1211m11d'l nmn 1=111\1\hia á sna 
.b.eroinn Mnrln da l!'onte no jar­
dim de Campo d'Onrique, eata­
*llÃ q ne 6 uma obra prillltl de 

A ce.mlnbo da cerimonia. o 
sr. dt'. Tuo1110 11rn11a 11 o~ 
rep1 eReo1ao1es do governo. 

Costa Mota (Uo), e uma la­
pide m~ ma Silva Cnrva­
lho, antlg1' nin ãe S. Lule. 
A 111bas ae oerimouiu.11, em­
bora modoRtae, nilo dl ÍJ;a­
rn111 de ser rcveetidne de 
111111\ oorta grandeza. A. 
elos aeel11tiraiu o er. pre-
11itlente do miuietorio e dr. 
'l'co!ilo Braga, tendo t.am­
bom havido !esta noequar­
toi11 o muelcue nos coreto& 
pnblicos. 

2. O sr. dr. Teolllo nra1tn o o ar. presiden1e do mlnlsterlo. - 3. A estntun. <ln ~·arta <ln Fonle. 
A 1nn1111uraçllo <ln GMllllUO. O descerr:11nen10 da lapldo. (CJ/cflds Serra Ribeiro) 
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IA lXPQ/i(ÃO·DO. CONCUJYO.J)AfflGURAf· NACIONAFJI 

No salão da cllustracão Por>ugueza• Inaugurou-se a expnslcão Oos brindes do r.oncurso de Figuras Nacionais. E' 
curiosa e valeu a p~na ''er oe10 que •eve do agrad.1vel, dd uUI. de precioso e de lntereSdaote esta curiosa expos•~io em 
que Od malorus premtos de11end.,m de um ae&•O da sorte caorlcb.osa e do 1rabJ.1110 mslguutcanle de uwa caderneta. 

o novo COMlSSf\RIO 
005 f\Bf\STECIMEMTOS 

O ~r. Joaquim d'Azevedo. novo 
com1ssarl , dos abaSIPc11uemos. 

O• u p ovlddn.:.e. v1g1e, 01·de110: e 
nos oossa cazer alp;uw bem. 
que de a quem nos 1 enha r .. 1to 
mal enche a !(ente ·M colunas 
de req"tescat in pact>. 

O CERCO f\O JOGO 

O jogo vicio, o jogo cancro, teve nova 
operação. Mus as recidivaa são muitas. No 
emtauto, pa.ra que o doente melhore, o go­
verno poz·lhe de vigia um cenfermeiro> da 
guarda republicana. 

A· ))Orta do cPalals noy~h na Avenida 
da .Liberdade 

UMA EVf\Sf\o f\UOf\CIOSf\ 

Por onde so evadJram do quartel 
de lnianter1a 1. nove soldados re· 
c.usos. (CJ/chds ~erra Hlbelro) 



·' Pmt muhflM nuoe o Ccu!?!"t'~ TrRSn10111Ano 1k•r4 fotn· 
brwlo romo (.~tio nOSAvel d'aquelll riqulülma. n UO• 
&Avel ""1{Llo. 1: -.e não f~8e :t. mnrte 1111hltA do roro-

nel l>oii.ld•,tlo H·oc; 1. t•lo ddrl:lt'fa lnolf'ltlnvt•I• a \utlMfot1 ltA • 
;s,cua~ \"li" ltQal. tolas u &erros impor'4ntee cio. dl.trlci~ 114 
nogiii.o ao 011g:..11&ni\tllm P""' roocbcr 08 cong«W1l1ll\11. \ (lllC'I• 
Nll<-':l provincl.1 soube a88im honrar os quo lho ""'º qnflrldo.t 
o 1nolhor cfo quo 11 no"'M proe..'l descolorld1t falnm dA fotOJi(ro· 
flu mnnhllht.Mlrn 1mf'nte cedidas pelo ar. ~U~uol 'lonl41lro. ' 111 
VUI\ HN1l PI. .M.) e peln fotograliu T\>iI.oln•. dll ltt.1.1.(UR c'P.). 

KM VlLA Ut!A.J •• -uca •1Pee10 11anpo1JçAo de trabalho• teuUn h101 que'° rea· 
J11mJ oo ed1rte10 <101 Paço• oocon cetho. (M . M.) 

T um ao;pecio 1111 proctu1ao ntt Hcituu.. (1'.) 



ACTUALIDAllES 

I 

i-0 cPays Oe WOYS• QUO conduz o V•' ID· 
clpe t.eotJoldo On aelp:lca no lllo de 
Janeiro. 

·' 

(C//cMs Serl'n llllJt>lro) 
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"THE MERCANTILE AGENCY" 
Agencia Intern~cional de Informes Comerciaes 

R. G. DUN & ·co. 
Possucz no mundo intcziro cz sob a mczsma razão social 

248 SUCURSJ\ES 

57 sucursaes na êuropa 
tlr9 )) nos êsfados Unidos 

17 )) no aanaáá 
7 )) no )Vlexico 
5 )) na flusfralia 
Ir )) na )'lova 3elandia 
Ir )) em flfrica 
2 )) na 'l(epublica .7/rgenfina 
1 )) no .Brazi/ 
1 )) em (Juba 
1 )) em j)orfo-'l(ico 

Estas sucursaes, cujo pessoal regular comprehende mais de 10.000 empregados, 
teem alem d'isso um certo numero de agentes 

em todas as principaes cidades do mundo. Esta organisação complementar 
que emprega mais de 800.000 correspondentes estende assim sobre o mundo inteiro 

os seus serviços e sua acção, reforçados com os seus 79 anos de exJstencia 

CASA AMERICANA 
Fundada em New-York em 1841 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomercio-1.JISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 



,.... __ .--.pa 4144r----, . 
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O vestido que 1 LAVO L 
eu levava é lin-
aíssimo? Para A Pelle 

Comprou-o a A Maravilha Dos Medicos 
Durante quatro lon.11"8 onnos "9ta 

:::i~fi'õe~f:::.~eer:,1 1011urac111 por c:o-
Rcccntemente oou""ram da novn e 

mnravilhosa deeco""rta pnrn o pello, 
l.ovol. Desesperndos c~rimcntar:im· 

~cJ~isn~ev~ ~~~· 01~~~11ftih~u:i'rihc~ 
1ido limpado d't11ta tcrrivcl doonçn. 

Lavol é na realidade o prim~\'ro rcmc­
dlo eftca.i para doenças de tl<'hc que se 
temde.'l(l()bcrto. ~um liQuidopodcrneo 

t.. ~; ~~~~p~ic~:~rn1'l~l~~~~ 
auntaneo. Dc:u" pc'lte cl:"a e pu.ra. 

V1ntJ...<1 mi t<Kku cu princft!'I# d>'ogoncu ' pliaN11aeial. 
VICENTE RIBEIRO A: CARVALHO DA FONSECA 
USIOA. ZJ?.to a..• rnra roaro. 192 ..... ~ 

'------..1&19 •""ÍtL..----J ...... . .... 
Consultoria 

"'\ 

Psico -magnetoterápico 
Tri\tamento t1ns doe11Çti ... t rgan lcaa, nento•aa o m en· 

tau Polo M AGN ET ISMO FfSICO e peln PSICOT ERAPIA, 
auxiliado& l><"IO!I m•loa flalcos e: rectm ena natu raea, 
co1n a com pleta aacluçio de medlcamoulns ou droi:a" 

O• que eallo pois dosen1t3nndos. c:.n•ado• do $0frer o 
que perderam toda a espcrnnça de curar-ao. lombrem·SO 
que 01 meus eepeclals trntameolos Pslco·!lslco·magnell· 
cose dte161lco1 os pode salvar e reslltulr·lhes ~ 1aude per 
roais antigos e graves que sejam os seus padocl montos. 

Dr. lndlverl Coluccl 
T. C. JOÃO OONÇALVES, 20, 2,•, Esq. - &squtun A. 

Almlr nnte Reis (ao Tntendo1110), 

_. ................. ,._ ............... _,. 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS 
EM TODOS OS GENEROS 

•• •• 
t~~Tn': da ''ILUSTRAÇÃO PORTUGUUA' 

\ 

•• •• Rua do Sec'l:.l.o, 43 - LISBOA.,) 

O nHs•"o o p ntn 1 t ro revelado pela mais 
11111> 1111 ' rese U) e o u u celebre e chiromante 

fisionomista da Europ1 

M.llf BROUILLARD 
ulz o passado e o pre-
6Cnte e prediz o tuturo, 
com ~eracidade'e rRpipei: 
~ incomparavel em ~aliei 
nios. Pelo estudo que fe' 
daa clcncit18, quiroman· 
elas, cronolo~tn e 1i"lolo· 
gia, e pehts 11 pllc>1çõe~ 
praticas das teorlus de 
uau1 Lovatcr, uesbarolles, 
.. amnrose, d' Ar1>C11l111ney, 
modame liroulllord tem 
percorr ido 08 principne• 
<idade~ da .,;uropa e Ame­
nca, onll" 101 odmirttd>1 
pelos numcro'!Oi cliente.; 
do mais alln Clllt!jloriti, 1 
quem pred1&se 11 queda Jo 
lmper10 e todo• os ticon-
tecimentos que bC lhes~-

11111rem. .Pala Port uauez, trancez, lnllle~1 alemao, 1ta11uuo 
e beapanhol, Dê conaultas diarlas daa 11 da mauhll 4s li 
da aolte em aeu ll•blnete: 4.3, KUA UO CAKMU, t.> 1:10 
brc-loJu,.-Llaboa. Co111ulta& a 5.UO. 10.00 e l)!OJ 

NEGOCIOS com a INGLATERRA 
"Co >'o ctU a bcleclda ern 19 07" 

Secção de Comissões dedicada á compra o venda de 
_ mercadorias e em iroral por 

con Lu de terceiros. 
Secção de Importação razendo uma ospec1a11dade nos 

__ r>roductos Portuguezes e Bra-
z11111 ros de toda a especle. 

Secção de Exportação Dá preços c1r. qualquer porto 
som mais despet as para qual· 

11uor an:go de procedencla llrltanlca. 
Secção de Senuros Coloca em condlcões vantaJo~as es­

!I __ tes contra GREVES e TUMULTOS 
no Lloyd Inglês. 

A. GUERRA & Co. 
' Ba. ~'"" Wii iiam Street - - LONDRES E. C. 4. 
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íiu1as laxatiuas Boi~sg ·~ 
/ (SAPONACEASl 

O PURGANTE IDEAL 

As unicas que purgam 
sem irritar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refri~erantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
OEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

ffi Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca fl 
rn Rua da Prata, 237. 1. • li 
~e:::: ---- (!) 

CHOCOLATE, CACAU 
-e BONBONS -

··7.C:.._ ......... .. 

e t 
oeseJam consor· 

ªsarne" Os clar-Re umn sonho· 
ra vluv11.dc-12nnos. 
bonllll, eteg1111te e 

lnairutda, multo digna e do flnlsslmas 
qualidades domesticas e sentimentos mo· 
raes sendo possuidora de um;i. solldn for­
tuna no valor de" 00 conlos o ogunlwonte 
Rapaz 31 anos pequena rortuon. 1nrp:a prn­
tlca administração quaesquor negocios ro­
merotaos o\J agr1co1as. sorto cnsarln com 
~epbora solteira ou vtuva sem rllhos tenha 
mqtos. (l\esposta com selo) M, CLUB 01' 

I NRW·YORK POl\TO. 
I 

M. llE V 1 R G 1 N 1 A ~O MANTE-VIDENTE 

~ Tudo eaclarece no 
"Mas.do e pre8eote • 
prbdlz o ruiuro. , 

c;•r•ntl• • todo• o'• 
"'•u• cllente•: c<>m· 
pleu• veracldacte na 
consulla ou re~mbotso 

d~~~~\T~~o ·todos os 
dias utela das l~ as :l-l 
borM e por cot•respon• 
.loncta. Kn»lar lb cen· 
tavu1 para re11pos1a. 

Ca/çad4 da Patrlar· 
cal, o.• 2. t.•. ll:aq, (Cl· 
mo da rua d • .Uegrta. 
orellln &•<Tulnal . 
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Ilustração Por/uf?t1eza -... 
o 
" ~ 
1: .. - ASTHMATICOS " Q ... 
a, 
" .. 

A. 

Sem Opio nem Morphina,. 
ALL.IV\A 

Instantaneamente 
C:ld'\ anno milhares ~e aoetnes 

li. FERRE, BLOTTl!:RE 8r ~. 
1. lt11t DomCUll'-. P1,I• 

JI nn}~~~.-~~!~~es Semp e 11ov1dadts 
Rua da Prata, 97 -

i 

Protecção 
Para O Lar 

Quando o protector natural está au· 
sente um dispositivo mechanico deve to­
mar o seu lugar. 

Para a protecçlo real da caaa uma 
Fechadura de Trinco Yale de Cylindro 
para usar durante a noite é sem rival. 

Ha sómente um meio para abrir uma ' 
Fechadura de Trinco Yale de Cylindro 
para usar durante a noite, e esse meio 
é a chave que foi feita para ella. 

O mechanismo de cerrar, de voltas, 1: 
o segredo da segurança, e não se sabe 
d'um s6 caSI) em que um ladrão ten)la 
aberto. uma d'estas fechaduras em úso 
corren~e. 

Com uma Fechadura de Trinco Yale de 
Cylindro para usar durante a noite, na 
vossa porta nã.o pode entrar nenhiam 
intruso que teniha más intenções. (!-

Deveis buscar a marca de fabrica 
"Yale" no prodwcto para terdes certeza 
do que comprai:s. Acha-se cm cada Fe­
chadura de Trimco Yale para usar du· 
rantc a noite, Cadeado, Fecho de Porta, 
Fechadura de Banco, Bloco de Cadeia ou 
peça de FerragensdeConstrueção Yale. 

I f 
THE YALE c!t TOWNE MFC. CO. 

E•tobeleciJa etn 1868 

NoYa Yorlc E. U.A. 
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VINHO! DE TIPO 
1 N ALTERAVE.L 

(OLLARES 
ALMOCAGEM . , 

POimJGAL 

-~) ...... 


